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A pelve é uma estrutura de sustentação de tecidos moles e dos membros pélvicos formada pelo ílio, 

pelo ísquio e pelo púbis. Enquanto o sacro é a primeira vertebra coccígea (LEAL, et al, 2014). O 

ílio articula-se no sacro a partir da articulação sacroilíaca (NAGATA, 2021). Disjunções sacroilíaca 

são frequentemente associadas a traumas, incluindo acidentes automotivos (STECYK, et al, 2021) e 

correspondem a mais de 50% dos quadros de fraturas envolvendo a pelve (BACHHAL, et al, 2021), 

sendo as afecções bilaterais comuns (KEMPER, et al, 2011). Além disso, esse tipo de lesão está 

associado a outras lesões ortopédicas ou de tecidos moles (STECYK, et al, 2021). A disjunção 

sacroilíaca resulta na instabilidade pélvica, levando ao colapso do canal pélvico (TOMLINSPN, 

2012), podendo suceder obstipação, constipação e nas fêmeas a incapacidade de realizar partos 

normais (KEMPER, et al, 2011). O tratamento pode ser conservativo ou cirúrgico, sendo que o 

tratamento cirúrgico pode ser feito como a fixação de parafusos lag, de parafusos transarticulares ou 



colocação de pinos (NAGATA, 2021). Um paciente da espécie canina, da raça Blue Heller, fêmea, 

não castrada, de 5 meses de idade, pesando 15 kg, foi encaminhada para hospital veterinário 

Duovet, apresentando histórico de atropelamento, o animal não se locomovia e apresentava anuria, 

no exame físico apresentou dor a palpação na região de quadril, temperatura alta e frequência 

cardíaca aumentada, no exame radiográfico foi constatado a presença de disjunção sacroilíaca 

bilateral, após a realização de exames de sangue e estabilização do animal, o animal foi submetido a 

jejum de 12 horas e medicação pré-anestésica, sendo utilizado Tramadol na dose de 3 mg/kg/IV e 

Diazepam 0,5 mg/kg/IV, o animal foi encaminhado para o setor cirúrgico onde foi feita a indução com 

Propofol na dose de 5 mg/kg/IV e mantido em oxigênio com manutenção anestésica de Isoflurano. O 

procedimento consistiu na inserção de um parafuso para realização de efeito lag, de 2,7 x 28 mm, e 

outro do mesmo tamanho para proporcionar maior estabilidade, sendo este procedimento realizado 

de cada lado da pelve. Após a cirurgia o animal voltou a urinar normalmente, e em pouco tempo de 

pós-operatório retornou a andar, sendo apresentado resultado cirúrgico satisfatório.  
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